
Poemas e Pintura – Modernidade  

 

WALTER SAVAGE LANDOR 

 

I strove with none, for none was worth my strife. 

Nature I loved and, next to Nature, Art: 

I warm'd both hands before the fire of life; 

It sinks, and I am ready to depart. 

(https://www.poemhunter.com/poem/i-strove-with-none/) 

 

“No seu septuagésimo-quinto aniversário” 

Lutei com nada e nada valia a lida. 

Amei a Natureza e logo após a Arte; 

Aqueci as mãos ante o fogo da vida; 

Tudo se afunda e estou como quem já parte. 

(Trad. José Lino Grunewald, Grandes poetas da língua inglesa do século XIX) 

(https://joselinogrunewald.com.br/traducoes.php?page=2) 
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NERVAL  

« El Desdichado » 

Je suis le ténébreux, — le veuf, — l’inconsolé, 

Le prince d’Aquitaine à la tour abolie : 

Ma seule étoile est morte, — et mon luth constellé 

Porte le Soleil noir de la Mélancolie. 

  

Dans la nuit du tombeau, toi qui m’as consolé, 

Rends-moi le Pausilippe et la mer d’Italie, 

La fleur qui plaisait tant à mon cœur désolé, 

Et la treille où le pampre à la rose s’allie. 

  

Suis-je Amour ou Phébus ?… Lusignan ou Biron ? 

Mon front est rouge encor du baiser de la reine ; 

J’ai rêvé dans la grotte où nage la syrène… 

  

Et j’ai deux fois vainqueur traversé l’Achéron : 

Modulant tour à tour sur la lyre d’Orphée 

Les soupirs de la sainte et les cris de la fée. 

 

« El Desdichado » 

Eu sou o tenebroso, o viúvo, o inconsolado, 

O senhor de Aquitânia à torre da abulia: 

Meu único astro é morto, e o meu alaúde iriado 

Irradia o Sol negro da Melancolia. 

  

Na noite sepulcral, tu que me hás consolado, 

O posílipo e o mar Itálico me envia, 

A flor que tanto amava o meu ser desolado, 

E a treliça onde a Vinha à Roseira se alia. 

  

Sou Biron, Lusignan?... Febo ou Amor? Na fronte 

Ainda o beijo da Rainha rubro me incendeia; 

Eu sonhei na caverna onde nada a Sereia... 



  

E duas vezes cruzei vencedor o Aqueronte: 

Modulando na cítara a Orfeu consagrada 

Os suspiros da santa e os arquejos da Fada. 

(Tradução : Alexei Bueno / Fonte https://lyricstranslate.com ) 

 

 

CHARLES BAUDELAIRE 

 

« Le goût du néant » 

Morne esprit, autrefois amoureux de la lutte, 

L’Espoir, dont l’éperon attisait ton ardeur, 

Ne veut plus t’enfourcher! Couche-toi sans pudeur, 

Vieux cheval dont le pied à chaque obstacle butte. 

 

Résigne-toi, mon cœur; dors ton sommeil de brute. 

 

Esprit vaincu, fourbu! Pour toi, vieux maraudeur, 

L’amour n’a plus de goût, non plus que la dispute; 

Adieu donc, chants du cuivre et soupirs de la flûte! 

Plaisirs, ne tentez plus un coeur sombre et boudeur! 

Le Printemps adorable a perdu son odeur! 

 

Et le Temps m’engloutit minute par minute, 

Comme la neige immense un corps pris de roideur; 

Je contemple d’en haut le globe en sa rondeur 

Et je n’y cherche plus l’abri d’une cahute. 

 

Avalanche, veux-tu m’emporter dans ta chute? 

 

 

 

 

 

https://lyricstranslate.com/


“O gosto do nada” 

Espírito sombrio, outrora afeito à luta, 

A Esperança, que um dia te instigou o ardor, 

Não te cavalga mais! Deita-te sem pudor, 

Cavalo que tropeça e cujo pé reluta. 

 

Conforma-te, minha alma, ao sono que te enluta. 

 

Espírito alquebrado! ao velho salteador 

Já não seduz o amor, nem tampouco a disputa; 

Não mais o som da flauta ou do clarim se escuta! 

Prazer, dá trégua a um coração desfeito em dor! 

 

Perdeu a doce primavera o seu odor! 

 

O Tempo dia a dia os ossos me desfruta, 

Como a neve que um corpo enrija de torpor; 

Contemplo do alto a terra esférica e sem cor, 

E nem procuro mais o abrigo de uma gruta. 

 

Vais levar-me, avalanche, em tua queda abrupta? 

BAUDELAIRE, Charles. « Le goût du néant » / « O gosto de nada ». Tradução de Ivan 

Junqueira. In: __________. As flores do mal. Tradução, introdução e notas de Ivan 

Junqueira. Apresentação de Marcelo Jacques. Edição Especial. Rio de Janeiro, RJ: Nova 

Fronteira, 2012. Em francês: p. 288 e 290; em português: 289 e 291. (Série ‘Saraiva de 

Bolso’). 

 

 

 

 

 

 

 

 



« L' Albatros » 

Souvent, pour s'amuser, les hommes d'équipage 

Prennent des albatros, vastes oiseaux des mers, 

Qui suivent, indolents compagnons de voyage, 

Le navire glissant sur les gouffres amers. 

 

A peine les ont-ils déposés sur les planches, 

Que ces rois de l'azur, maladroits et honteux, 

Laissent piteusement leurs grandes ailes blanches 

Comme des avirons traîner à côté d'eux. 

 

Ce voyageur ailé, comme il est gauche et veule! 

Lui, naguère si beau, qu'il est comique et laid! 

L'un agace son bec avec un brûle-gueule, 

L'autre mime, en boitant, l'infirme qui volait! 

 

Le Poète est semblable au prince des nuées 

Qui hante la tempête et se rit de l'archer; 

Exilé sur le sol au milieu des huées, 

Ses ailes de géant l'empêchent de marcher. 

 

“Albatroz” 

Às vezes, por prazer, os homens de equipagem 

Pegam um albatroz, enorme ave marinha, 

Que segue, companheiro indolente de viagem, 

O navio que sobre os abismos caminha. 

 

Mal o põem no convés por sobre as pranchas rasas, 

Esse senhor do azul, sem jeito e envergonhado, 

Deixa doridamente as grandes e alvas asas 

Como remos cair e arrastar-se a seu lado. 

 

Que sem graça é o viajor alado sem seu nimbo! 

Ave tão bela, como está cômica e feia! 



Um o irrita chegando ao seu bico um cachimbo, 

Outro põe-se a imitar o enfermo que coxeia! 

 

O Poeta é semelhante ao príncipe da altura 

Que busca a tempestade e ri da flecha no ar; 

Exilado no chão, em meio à corja impura, 

As asas de gigante impedem-no de andar. 

 

Tradução: Guilherme de Almeida 

(As flores do mal, 1857) 

 

« Correspondances » 

La Nature est un temple où de vivants piliers 

Laissent parfois sortir de confuses paroles; 

L'homme y passe à travers des forêts de symboles 

Qui l'observent avec des regards familiers. 

 

Comme de longs échos qui de loin se confondent 

Dans une ténébreuse et profonde unité, 

Vaste comme la nuit et comme la clarté, 

Les parfums, les couleurs et les sons se répondent. 

 

II est des parfums frais comme des chairs d'enfants, 

Doux comme les hautbois, verts comme les prairies, 

— Et d'autres, corrompus, riches et triomphants, 

 

Ayant l'expansion des choses infinies, 

Comme l'ambre, le musc, le benjoin et l'encens, 

Qui chantent les transports de l'esprit et des sens. 

(Fonte : https://fleursdumal.org/poem/103 ) 
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“Correspondências” 

A Natureza é um templo onde vivos pilares 

Deixam sair às vezes palavras confusas: 

Por florestas de símbolos, lá o homem cruza 

Observado por olhos ali familiares. 

 

Tal longos ecos longe lá se confundem 

Dentro de tenebrosa e profunda unidade 

Imensa como a noite e como a claridade, 

Os perfumes, as cores e os sons se transfundem. 

 

Perfumes de frescor tal a carne de infantes, 

Doces como o oboé, verdes igual ao prado, 

– Mais outros, corrompidos, ricos, triunfantes, 

 

Possuindo a expansão de algo inacabado, 

Tal como o âmbar, almíscar, benjoim e incenso, 

Que cantam o enlevar dos sentidos e o senso. 

 

Charles Baudelaire, Poetas franceses do século XIX  

(Fonte: https://www.tudoepoema.com.br ) 
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ANTERO DE QUENTAL  

 

“A Um Poeta” 

Surge et ambula! 

Tu, que dormes, espírito sereno, 

Posto à sombra dos cedros seculares, 

Como um levita à sombra dos altares, 

Longe da luta e do fragor terreno, 

 

 Acorda! é tempo! O Sol, já alto e pleno, 

Afugentou as larvas tumulares… 

Para surgir do seio desses mares, 

Um mundo novo espera só um aceno… 

 

Escuta! é a grande voz das multidões. 

São teus irmãos que se erguem! são canções… 

Mas de guerra… e são vozes de rebate! 

 

Ergue-te, pois, soldado do Futuro, 

E dos raios de luz do sonho puro, 

Sonhador, faze espada de combate! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



“O Palácio da Ventura” 

Sonho que sou um cavaleiro andante. 

Por desertos, por sóis, por noite escura, 

Paladino do amor, busco anelante 

O palácio encantado da Ventura! 

 

Mas já desmaio, exausto e vacilante, 

Quebrada a espada já, rota a armadura... 

E eis que súbito o avisto, fulgurante 

Na sua pompa e aérea formosura! 

 

Com grandes golpes bato à porta e brado: 

Eu sou o Vagabundo, o Deserdado... 

Abri-vos, portas de ouro, ante meus ais! 

 

Abrem-se as portas d'ouro com fragor... 

Mas dentro encontro só, cheio de dor, 

Silêncio e escuridão - e nada mais! 

 

QUENTAL, Antero de. Sonetos. Lisboa: Livraria Sá da Costa, pp. 52 e 80-81. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro de Sir John Everett Millais, concluído em 1851:  

 

 

 

 

https://www.publico.pt/2011/06/08/culturaipsilon/noticia/a-verdadeira-historia-da-

ofelia-de-shakespeare-1498020 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Of%C3%A9lia_(pintura)#/media/Ficheiro:John_Everett_

Millais_-_Ophelia_-_Google_Art_Project.jpg 
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SÉCULO XX 

 

MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO 

 7 

Eu não sou eu nem sou o outro, 

Sou qualquer coisa de intermédio: 

Pilar da ponte de tédio 

Que vai de mim para o outro.  

(Lisboa, fevereiro de 1914). 

 

QUASE 

Um pouco mais de sol — eu era brasa. 

Um pouco mais de azul — eu era além. 

Para atingir, faltou-me um golpe de asa... 

Se ao menos eu permanecesse aquém... 

 

Assombro ou paz? Em vão... Tudo esvaído 

Num baixo mar enganador d'espuma; 

E o grande sonho despertado em bruma, 

O grande sonho — ó dor! — quase vivido... 

 

Quase o amor, quase o triunfo e a chama, 

Quase o princípio e o fim — quase a expansão... 

Mas na minh'alma tudo se derrama... 

Entanto nada foi só ilusão! 

 

De tudo houve um começo... e tudo errou... 

— Ai a dor de ser-quase, dor sem fim... — 

Eu falhei-me entre os mais, falhei em mim, 

Asa que se elançou mas não voou... 

 



Momentos de alma que desbaratei... 

Templos aonde nunca pus um altar... 

Rios que perdi sem os levar ao mar... 

Ânsias que foram mas que não fixei... 

 

Se me vagueio, encontro só indícios... 

Ogivas para o sol — vejo-as cerradas; 

E mãos de herói, sem fé, acobardadas, 

Puseram grades sobre os precipícios... 

 

Num ímpeto difuso de quebranto, 

Tudo encetei e nada possuí... 

Hoje, de mim, só resta o desencanto 

Das coisas que beijei mas não vivi... 

........................................... 

........................................... 

Um pouco mais de sol — e fora brasa, 

Um pouco mais de azul — e fora além. 

Para atingir, faltou-me um golpe de asa... 

Se ao menos eu permanecesse aquém... 

                    (Paris, 13 de maio de 1913) 

 

(SÁ-CARNEIRO, Mário de. Poesia. Organização, introdução e notas de Fernando 

Paixão. Ed. Iluminuras, 2a. ed., São Paulo, 2001). 

 

 

 

 

 

 

 



SÉCULO XXI  

 

ALBERTO PUCHEU – FECHE OS OLHOS E LEIA 

Não há nenhum Virgílio a me guiar 

no inferno nem nenhuma Beatriz, 

movida por amor, a me salvar 

no Paraíso: em meu caminho, estou 

sozinho. No lugar que não tem sombras 

sem sol nem sol sem sombras, no lugar, 

em baixo, sinto o asfalto, em cima, o céu, 

no meio estou e nem sei mais se estou. 

De tão pequeno, sou ainda menos 

que nada. Nada sou. Ou um qualquer 

sem nome, musa, deus, inferno ou guia. 

Ou um qualquer, no meio do caminho 

de sua vida sem começo ou fim, 

sem se encontrar achado nem perdido. 

Alberto Pucheu, Mais cotidiano que o cotidiano  

(Fonte: https://www.tudoepoema.com.br ) 

 

https://www.tudoepoema.com.br/

